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EXPERIÊNCIAS E CONTRIBUIÇÕES DO ZOOLÓGICO DE 
SÃO PAULO NA CONSERVAÇÃO EX SITU DE ANFÍBIOS

Na última edição da HB, foi pu-
blicada uma nota na sessão 
“Ensaios e Opiniões” sobre 

conservação ex situ de anfíbios e como 
tal ferramenta poderia ser aplicada no 
Brasil, o que me estimulou a dar conti-
nuidade ao assunto e contar um pouco 
sobre algumas iniciativas que vêm acon-
tecendo no Zoológico de São Paulo.

Nossa história com os anfíbios em ca-
tiveiro começou em meados de 2007, 
quando tivemos a primeira experiência 
com o manejo e reprodução de uma es-
pécie, o dendrobatídeo Adelphobates 
galactonotus, cuja população até hoje 
nos tem rendido diversos aprendizados 
e pesquisas (Figuras 1 e 2). Naquela oca-
sião, o intuito era apenas aprender so-
bre a espécie e aumentar a nossa popu-
lação para fins de exposição e educação 
ambiental, ainda sem ter ciência de que 
essa experiência nos traria a base para 
nos engajar em causas maiores.

Figura 1. Macho de A. galactonotus 
transportando girino. 
Foto: Cybele Lisboa - ZooSP

Figura 2. Jovens de A. galactonotus  
nascidos no Zoo/SP. 
Foto: Cybele Lisboa - ZooSP
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Embora a crise dos anfíbios tenha sido 
anunciada em 2005, somente em 2008 
tivemos conhecimento da situação e de 
que poderíamos ajudar a enfrentá-la, 
quando o representante da Amphibian 
Ark, Kevin Zippel, esteve no Brasil du-
rante um congresso de zoológicos di-
vulgando a campanha “The Year of the 
Frog” para estimular e mostrar às insti-
tuições brasileiras sobre a necessidade 
de reproduzir espécies ameaçadas em 
cativeiro (Pavajeau et al., 2008). A Am-
phibian Ark é fruto de uma parceria en-
tre a Associação Mundial de Zoológicos 
e Aquários (Word Association of Zoos 
and Aquariums - WAZA) e dois grupos 
de especialistas da União Internacional 
para a Conservação da Natureza (In-
ternational Union for Conservation of 
Nature - IUCN), sendo eles o Amphi-
bian Specialist Group e o Conservation 
Planning Specialist Group (Wren et al., 
2015). Essa organização foi criada para 
cumprir os componentes ex situ previs-
tos pelo Amphibian Conservation Ac-
tion Plan (ACAP), um plano idealizado 
por especialistas do mundo todo para 
enfrentar a crise dos anfíbios (Crump & 
Grow, 2007; McGowan et al., 2017).

Nesse mesmo ano, em 2008, fomos 
convidados a participar de um projeto 
sugerido pela pesquisadora Dra. Cin-
thia Brasileiro (Universidade Federal 
de São Paulo) o qual objetivava esta-
belecer uma população ex situ para o 
anuro Ololygon alcatraz. Essa espécie, 
categorizada como Criticamente em 

Perigo (Bataus & Reis, 2011), é endê-
mica da Ilha de Alcatrazes (litoral norte 
de São Paulo) e, na época que iniciamos 
o projeto, sofria sérias ameaças devido 
aos treinamentos de tiro realizados pela 
Marinha do Brasil nos paredões rocho-
sos da ilha, causando um grande impac-
to para as espécies do local. Como não 
tínhamos experiência com essa espécie 
em cativeiro, optamos por desenvolver 
um projeto piloto com uma espécie não 
ameaçada, porém que fosse aparenta-
da e com hábitos reprodutivos seme-
lhantes a O. alcatraz. Assim, por dois 
anos trabalhamos com Ololygon per-
pusilla, até obtermos total domínio das 
técnicas e podermos aplicar à espécie 
ameaçada. Em 2011, trouxemos para 
cativeiro (Figura 3) os primeiros exem-
plares de O. alcatraz e, em apenas três 
meses, houve o primeiro registro de re-
produção (Figura 4). Desde então, obti-
vemos diversos eventos reprodutivos e 
temos mantido uma população ex situ 
estável de aproximadamente 130 indi-
víduos, sendo que esse número pode 
ser aumentado de acordo com a neces-
sidade. Durante esses anos, as ações in 
situ foram acontecendo paralelamente 
e atualmente a Ilha de Alcatrazes virou 
uma Unidade de Conservação Federal, 
o Refúgio de Vida Silvestre do Arqui-
pélago de Alcatrazes (Brasil, 2016) e os 
treinamentos de tiro não mais ocorrem 
nos paredões rochosos. Porém, a espé-
cie ainda continua como Criticamente 
em Perigo devido a outros fatores (en-
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demismo restrito, área de ocorrência e 
susceptibilidade a eventos estocásticos) 
e, portanto, a população backup faz-se 
necessária. Além disso, com essa po-
pulação, temos desenvolvido pesquisas 
relevantes para a conservação de anfí-
bios, em parceria com universidades, e 
também temos desenvolvido diversos 
trabalhos de educação ambiental e di-
vulgação (Lisboa & Vaz, 2012).

Educação ambiental

Outra vertente importante no processo 
de conservação ex situ é a manutenção 
de espécies em cativeiro para fins edu-
cativos e de divulgação, portanto, para-
lelamente aos trabalhos com espécies 
ameaçadas, começamos a desenvolver 
idéias nessa área. A educação ambiental 
possui um grande potencial no sentido 
de beneficiar indiretamente a conserva-
ção, pois a implementação de diversos 
recursos e estratégias educativas, alia-
da à divulgação da situação problemá-
tica dos anfíbios, propiciam a reflexão 
e engajamento das pessoas em prol de 
sua conservação. Considerando esses 
aspectos, em janeiro de 2010 inaugura-
mos “O Pulo do Sapo”, um espaço edu-
cativo localizado em uma das alamedas 
principais do Zoológico de São Paulo e 
dedicado exclusivamente aos anfíbios, 
que tem como objetivo mostrar a di-
versidade das espécies, principalmente 
brasileiras, e a importância deste grupo 
(Figuras 5 a 12). A exposição conta com 
15 terrários ambientados com vegeta-
ção natural, abordando espécies com 
diferentes hábitos e ambientes, inclusi-
ve uma área especial para O. alcatraz 
(Figuras 13 e 14). Também conta com 
painéis educativos, recurso audiovisual 
informativo e apresentações didáticas 
que são realizadas frequentemente nes-
se espaço por educadores ambientais. 
Para avaliar a efetividade da exposição, 
realizamos pesquisas de satisfação com 
nossos visitantes sobre a percepção dos 
mesmos em relação ao espaço e sobre 

Figura 3. Laboratório de reprodução de  
O. alcatraz. 
Foto: Cybele Lisboa - ZooSP

Figura 4. Casal em amplexo de O. alcatraz 
em amplexo.
Foto: Cybele Lisboa - ZooSP
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as mensagens que lhes são passadas. 
Os resultados das pesquisas foram ex-
celentes e o Pulo do Sapo hoje em dia é 
um dos espaços mais populares do Zoo.

Figuras 5 e 6. 
Espaço educativo 
“Pulo do Sapo”

Fig. 5 Fig. 6

Fig. 7

Fig. 9

Fig. 10

Fig. 8

Fig. 10

Fig. 11

Figuras 7, 8., 9, 10, 11 
e 12. Algumas espé-
cies expostas no es-
paço educativo “Pulo 
do Sapo” (em ordem 
sequencial): Rhinella 
dypticha, Bombina 
orientalis, Dendroba-
tes tinctorius, Pseudis 
platensis , Leptodac-
tylus labyrinthicus 
e Trachycephalus 
mesophaeus. 
Fotos 7, 8, 9 e 10: 
Paulo Gil/ZooSP. 
Fotos 11 e 12: Cybele 
Lisboa/ZooSP
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 Além do Pulo do Sapo, no Zoológico de 
São Paulo contamos com um Programa 
de Educação Ambiental e uma equipe 
de educadores que desenvolvem uma 
variedade de atividades ao longo do 
ano (Figura 15) e que frequentemente 
abordam a conservação dos anfíbios. 
Dessas, podemos destacar o “Passeio 
Noturno”, uma atividade guiada que 
permite aos visitantes conhecerem es-
pécies de animais de hábitos crepuscu-
lares e noturnos. Também destacamos 
a “Turminha da Conservação”, em que 
foram criados personagens para serem 
utilizados em diversas ações educativas 
e de comunicação como embaixadores 
dos grupos aos quais pertencem. Den-
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Figuras 13 e 14. Exposição de Ololygon 
alcatraz. Fotos: Paulo Gil/ZooSP

Figuras 15. Atividade educativa. 
Foto: Paulo Gil/ZooSP

Figuras 17. Teatro infantil com a “Tur-
minha da Conservação”. 
Foto: Paulo Gil/ZooSP

Figuras 16. Personagem “Maricota”, pe-
rereca-de-alcatrazes da “Turminha da 
Conservação”

Fig. 14

tre eles está a perereca-de-alcatrazes 
“Maricota” (Figuras 16 e 17) representan-
do os anfíbios, para abordar aspectos 
relativos à biologia, comportamento, 
ecologia e ameaças, discutindo ques-
tões referentes à sua conservação.
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Figuras 18. 
Exemplo de 
publicação e al-
cance em mídia 
social.

cratizado e instrutivo com o seu públi-
co, engajando-o em questões ambien-
tais (Figura 18). Se bem utilizadas, as 
mídias sociais são capazes de informar, 
educar e sensibilizar o público virtual, 
cumprindo com eficiência a difusão de 
conteúdos diversificados, desde curio-
sidades sobre os anfíbios até publica-
ções científicas sobre ameaças e conser-
vação. Para se ter uma ideia, as mídias 
sociais do Zoo de SP registram um al-
cance superior a 1 milhão de pessoas 
no tráfego orgânico, mensalmente. Em 
tempos de mídias sociais, o uso dessas 
ferramentas em prol da conservação da 
biodiversidade é uma decisão estratégi-
ca e assertiva que deve ser considerado 
em projetos que contemplem a comu-
nicação ambiental.

Divulgação à sociedade

Hoje em dia, a aproximação da socieda-
de com as causas ambientais e a clare-
za de informações são essenciais para o 
êxito dos projetos de conservação. Por 
conta disso, há alguns anos, o Zoo de 
SP vem fortalecendo sua presença nas 
mídias sociais visando ampliar os ca-
nais de comunicação que apresentam 
potencial para atingir as pessoas com 
informações pautadas em conservação 
da fauna, pesquisas aplicadas, bastido-
res, campanhas, inovações, educação e 
gestão ambiental, incluindo constante-
mente o trabalho realizado com o gru-
po de anfíbios. Esta é uma forma de 
aproximar e envolver a sociedade nas 
práticas institucionais, estabelecendo 
um diálogo eficiente, rápido, desburo-
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A Imprensa é outra importante ferra-
menta que impulsiona a área de comu-
nicação do Zoo de SP, pois projeta a 
instituição na mídia e traz visibilidade 
para as ações desenvolvidas no comba-
te ao processo de extinção de muitas es-
pécies de anfíbios, atingindo um gran-
de público. Assuntos de bastidores, tais 
como, nascimentos, ações para a con-
servação ou simplesmente os cuidados 
diários, costumam render boas pautas 
em importantes emissoras de TV, Rá-
dio e Jornais do país. (Siga o Zoo nas 
mídias sociais - @zoosaopaulo).

Novo projeto com 
espécie ameaçada

A mais recente ação que nos envolve-
mos foi com a perereca-pintada (Apa-
rasphenodon pomba) em uma parceria 
com o pesquisador e autor de descrição 
da espécie, Clodoaldo Assis, doutoran-
do da Universidade Federal de Viçosa, 
para estabelecer uma população ex situ 
para caso de necessidade de suplemen-
tação da espécie em natureza. Esse raro 
anfíbio (Figura 19) é oriundo de apenas 
uma localidade no município de Ca-
taguases em Minas Gerais (Assis et al 
2013) e categorizado como Criticamen-
te em Perigo segundo a lista Nacional 
de Espécies Ameaçadas (Haddad et al., 
2016). Sua área de ocorrência se restrin-
ge a um pequeno fragmento florestal 
de 1,36km² inserido em área particular 
com problemas legais, ou seja, fora de 
Unidade de Conservação e com incer-
tezas quanto à sua permanência, além 

de ser uma área que sofre diversos im-
pactos antrópicos. Com isso, A. pomba 
foi incluída como uma das 25 espécies 
prioritárias do “Programa de manejo 
ex situ de Espécies Ameaçadas” da As-
sociação de Zoológicos e Aquários do 
Brasil em parceria com Instituto Chico 
Mendes para Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio), a única espécie de an-
fíbio do programa, o qual é composto 
principalmente por aves e mamíferos.

Para dar início aos trabalhos, em 2019, 
montamos um laboratório no Centro de 
Conservação de Fauna Silvestre do Es-
tado de São Paulo (CECFAU), uma das 
unidades do Zoológico localizada em 
Araçoaiaba da Serra (SP), onde alguns 
animais estão sendo mantidos (Figura 
20), mas ainda estamos no processo de 
obter casais para dar continuidade ao 
trabalho. Esperamos oferecer as me-
lhores condições para propiciar a re-
produção da espécie em cativeiro e que 
essa ação, em conjunto com as demais 
para combater as ameaças que ela en-
frenta, gere um impacto positivo para a 
conservação da perereca-pintada.
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Figura 19. Perereca-pintada (Aparas-
phenodon pomba). Foto: Clodoaldo Assis
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A conservação das espécies depende de 
ações conjuntas, e as estratégias utiliza-
das para uma espécie nem sempre são 
adequadas para outras. Nem toda espé-
cie ameaçada precisa de um componen-
te ex situ, porém essa decisão precisa 
ser baseada em critérios técnicos, com 
informações suficientes e tomada em 
conjunto entre membros pertencentes 
à comunidade ex situ, órgãos ambien-
tais e pesquisadores de campo. Afinal, 
o objetivo de todos é o mesmo, man-
ter uma população viável da espécie 
em natureza, seja apenas protegendo o 
ambiente para que a população natural 
se mantenha ou então suplementando-
-o com indivíduos nascidos em cativei-
ro para que a mesma se recupere.
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Figura 20. Laboratório e aquários para ma-
nejo de Aparasphenodon pomba. 
Foto: Cauê Monticelli.

Considerações finais

A partir dessa sucinta apresentação de 
algumas ações que estão acontecendo 
no contexto da conservação ex situ no 
Brasil, os resultados têm sido positivos 
e com potencial para ser aplicado em 
outras instituições. O que precisamos 
ter em mente é que a conservação ex 
situ não visa substituir a conservação 
in situ, mas sim agir de forma comple-
mentar, garantindo a sobrevivência da 
espécie até que medidas adequadas de 
mitigação das ameaças nos seus am-
bientes sejam implementadas e que, 
além do mais, há diversas estratégias 
para que o manejo de espécies em ca-
tiveiro possa contribuir para a conser-
vação dos anfíbios. Não podemos ser 
ingênuos e pensar que basta investir 
recursos para proteção de área naturais 
que a espécie estará protegida, uma vez 
que questões políticas, mudanças am-
bientais ou mesmo a chegada de novas 
doenças, não nos dão tempo hábil para 
isso.
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pelas ações de divulgação nas mídias 
e redes sociais. Os biólogos Clodoaldo 
Assis e Cauê Monticelli fazem parte do 
desenvolvimento do programa de con-
servação de Aparasphenodon pomba 
que estamos investindo no momento. 
Não posso deixar de agradecer aos nos-
sos apoiadores externos, em especial 
à Amphibian Ark, pelo financiamento 
dos programas das espécies ameaça-
das e pelo apoio nas demais atividades; 

à designer Bia Uehara, pela doação da 
logomarca ao programa da perereca-
-pintada e à Karin Saito, da Bioma Con-
servação, por reverter parte das vendas 
das camisetas para a conservação da 
espécie.

Um pequena observação que também 
vale destaque: quantas mulheres en-
volvidas, não?!
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